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ABSTRACT
Objective: To describe the nursing care to individuals with chronic health condition. Methods: An integrative 
literature review conducted from November 2014 to January 2015, through search using the controlled 
descriptors: “nursing care”, “chronic disease” and “adult health” in the databases SciELO, LILACS, MEDLINE/
PubMed, BDENF and Cochrane. Seven studies complied with the inclusion criteria, mainly cross-sectional 
studies. Results: Nursing care identified in the studies analyzed were: diagnosis and nursing interventions, 
nursing consultations, practice with technology, patient assessment of chronic illness care, health care quality, 
professional and client relationship, technical procedures and emotional skills. Conclusion: It was concluded 
that nursing care followed different content, Evidencing the need for standardization in the use of Nursing 
Care Systematization.

Descriptors: Nursing Care, Chronic Disease, Adult Health.
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RESUMO 
Objetivo: Descrever os cuidados de enfermagem a indivíduos portadores 
de condição crônica de saúde. Métodos: Revisão integrativa da literatura 
realizada por meio da busca, nos período de novembro de 2014 a janeiro 
de 2015 com os descritores controlados: “cuidados de enfermagem”, 
“doença crônica” e “saúde do adulto” nas bases de dados SciELO, LILACS, 
MEDLINE/Pubmed, BDENF e Cochrane. Sete estudos atenderam aos 
critérios de inclusão, prevalecendo dentre eles os estudos transversais. 
Resultados: Os cuidados de enfermagem identificados nos estudos 
avaliados foram: diagnósticos e intervenções de enfermagem, consultas de 
enfermagem, prática com a tecnologia, avaliação de cuidados de paciente 
com doença crônica, qualidade da assistência, relação profissional e 
cliente, procedimentos técnicos e habilidades emocionais. Conclusão: 

Concluiu-se que os cuidados encontrados seguiram diferentes conteúdos, 
evidenciando a necessidade de padronização no uso da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. 
Descritores: Cuidados de Enfermagem, Doença Crônica, Saúde do Adulto.

RESUMEN	
Objetivo: Describir los cuidados de enfermería a personas con enfermedad 
crónica. Métodos: Revisión integradora realizado mediante la búsqueda, 
en el período comprendido entre noviembre 2014-enero 2015 con los 
descriptores controlados: “atención de enfermería”, “enfermedad crónica” 
y “salud de los adultos” en las bases de datos SciELO, LILACS , MEDLINE/
PubMed, BDENF y Cochrane. Siete estudios cumplieron los criterios de 
inclusión, donde prevalecieron los estudios transversales. Resultados: Los 
cuidados de enfermería identificados en los estudios analizados fueron: 
diagnóstico y las intervenciones de enfermería, visitas de enfermería, 
práctica con la tecnología, la evaluación de la atención al paciente con 
enfermedad crónica, la calidad asistencial, la relación profesional y 
el cliente, procedimientos técnicos y las habilidades emocionales. 
Conclusión: Se concluye que la atención se encuentra seguido contenido 
diferente, destacando la necesidad de la normalización en el uso de la 
sistematización de la asistencia de enfermería. 
Descriptores: Cuidado de Enfermería, Enfermedad Crónica, Salud  
del Adulto.

INTRODUÇÃO
As transformações sofridas pela população mundial no 

que diz respeito à alimentação, à expectativa de vida e às 
causas de morte redefiniram o perfil de suscetibilidade às 
doenças, ou seja, as mudanças socioeconômicas e culturais 
refletiram em maus hábitos alimentares, sedentarismo e con-
sequente sobrepeso. A união destes fatores ao envelhecimento 
populacional favoreceu a ocorrência das condições crônicas.¹

As condições crônicas constituem problemas de saúde 
que requerem gerenciamento contínuo por um período de 
vários anos ou décadas, necessitando de certo nível de cui-
dados permanentes. Estas envolvem tanto as doenças trans-
missíveis (e.g., HIV/AIDS) e não transmissíveis (e.g., doen-
ças cardiovasculares, câncer e diabetes) quanto os distúrbios 
mentais de longo prazo, as deficiências físicas e as incapa-
cidades estruturais (e.g., amputações, cegueira e transtornos 
das articulações).²

Segundo a Organização Mundial de Saúde², as condi-
ções crônicas estão aumentando em um ritmo alarmante, 
chegando a atingir, até o ano de 2020, 78% da carga global 
de doença nos países em desenvolvimento. Os indivíduos 
com condições crônicas enfrentam diferentes processos de 
mudança, decorrentes de limitações, frustrações e perdas, 
requerendo assim modificações dos hábitos diários nos 
papéis e atividades que desempenham - enfim, mudanças 
que desencadeiam uma nova estruturação de suas vidas.3,4

De acordo com Mendes5, a atenção às condições crôni-
cas deve envolver uma equipe multidisciplinar que atua com 
atendimentos programados e monitoramento das pessoas 
usuárias; esses atendimentos programados são estruturados 
com base em diretrizes clínicas construídas por evidências, 
em informações clínicas relevantes e em ações organizadas 
para que as pessoas usuárias recebam a atenção adequada; 
podem ser individuais ou em grupos e incluem atenção às 
agudizações das condições crônicas, ações preventivas, ações 
educacionais e ações de autocuidado apoiadas e um sistema 
de monitoramento das pessoas usuárias, realizado por mem-
bros das equipes de saúde.

Nesse contexto, a enfermagem apresenta-se como a pro-
fissão que participa diretamente da capacitação da família 
para o cuidado, visto que possui formação em sua essên-
cia voltada para a educação da clientela que assiste.6 Sendo 
assim deve orientar as famílias e os cuidadores no tocante ao 
preparo, treinamento e ensino de técnicas e conceitos para o 
cuidado, favorecendo a convivência e a manutenção de uma 
condição saudável de vida do portador da condição crônica.7

A partir dessa compreensão surge a inquietação em 
conhecer as estratégias do enfermeiro utilizadas no cuidado 
ao indivíduo/família que vivencia uma condição crônica. 
Neste sentido, o objetivo deste estudo foi descrever os cui-
dados de enfermagem a indivíduos portadores de condição 
crônica de saúde.

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa acerca dos cuidados 

de enfermagem a indivíduos portadores de condição crô-
nica de saúde. Esse método foi escolhido devido ser mais 
amplo, referente aos diversos tipos de revisões e permitir a 
inclusão de resultados provenientes de metodologias diver-
sas, proporcionando uma síntese de conhecimento sobre a 
temática estudada.8 

As etapas envolvidas na pesquisa incluíram: escolha do 
tema, questão de pesquisa, busca ou amostragem na litera-
tura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos, inter-
pretação dos resultados e apresentação da revisão. A questão 
norteadora da pesquisa seguiu a estratégia PICO9 que repre-
senta um acrônimo para Paciente, Intervenção, Comparação 
e “Outcomes” (desfecho) que são os elementos fundamentais 
da questão de pesquisa e da construção da pergunta para a 
busca bibliográfica de evidências, sendo determinada por: 
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“Quais os cuidados de enfermagem a indivíduos portadores 
de condição crônica de saúde?”. 

A localização dos estudos ocorreu por meio de acesso 
a acervos disponíveis online, as bases de dados foram sele-
cionadas na Biblioteca Virtual em Saúde: SciELO, LILACS, 
MEDLINE/Pubmed, BDENF e Cochrane; usou-se como 
descritores controlados: cuidados de enfermagem, doença 
crônica e saúde do adulto, que foram cruzados entre si. A 
busca foi realizada por dois autores treinados, de forma inde-
pendente e concomitante nos meses de novembro de 2014 a 
janeiro de 2015.

Os critérios de inclusão adotados para a recuperação dos 
trabalhos foram: artigos científicos, disponibilizados na ínte-
gra de forma gratuita, nos idiomas português, inglês ou espa-
nhol, publicados nos anos de 2003 a 2014, que abordassem 
os cuidados de enfermagem a indivíduos portadores de con-
dição crônica de saúde. Já os critérios de exclusão foram: tra-
balhos sem resumo, revisões de literatura, editoriais, mono-
grafias, dissertações, teses, livros, capítulos, cartas e artigos 
científicos que constavam em mais de uma base de dados.

Após o levantamento de dados, através do cruzamento 
dos descritores supracitados, obteve-se um total de 259 arti-
gos, posteriormente selecionou-se os critérios: disponível, 
idiomas inglês, português e espanhol, últimos 10 anos, dessa 
forma ficaram 88 artigos, destes, 63 estavam indexados na 
MEDLINE/Pubmed, 15 na LILACS e 10 na BDENF, não 

houve resultados nas outras bases após o cruzamento dos 
descritores. Em seguida, fez-se a leitura dos resumos, verifi-
cou-se que 11 respondiam a questão norteadora, entretanto 
quatro artigos não estavam disponíveis gratuitamente, por-
tanto foram excluídos. Sete artigos compuseram a amostra.

Para categorizar os dados dos artigos selecionados usou-
-se um instrumento capaz de assegurar que os dados rele-
vantes fossem extraídos, minimizando os riscos de erros na 
transcrição e garantindo a precisão das informações. Para 
isso, o instrumento contemplou: periódico, ano de publica-
ção, país, autoria, título, tipo de estudo, objetivo, resultados 
e conclusão.

Para síntese dos resultados os dados foram organizados 
em tabelas, com informações que ajudaram na organização 
dos dados e, em seguida, realizada a análise de unidades 
temáticas. 

RESULTADOS
Na presente revisão integrativa foram analisados sete 

artigos originais que atenderam aos critérios de seleção pre-
viamente estabelecidos e encontram-se nos quadros-síntese 
a seguir, segundo periódico, ano/país, título, autoria, tipo de 
estudo, objetivos, resultados e conclusão (Quadro 1) (Qua-
dro 2) (Quadro 3).

(Continua)

Quadro 1 – Apresentação da amostra de acordo com periódico, ano/país, título, autoria, tipo de estudo, objetivos, 
resultados e conclusão. São Luís-MA, 2015.

ConclusãoResultadosObjetivoTítulo/Tipo de 
estudo

Periódico 
Ano 
País 
Autoria

Os cuidados prescritos 
revelam o envolvimento 
da equipe de enfermagem 
na obtenção de resultados 
que solucionem ou 
minimizem os problemas 
apresentados pelos idosos.

Diagnóstico/Intervenção:

Alteração na nutrição/
aceitação da dieta; Déficit 
no autocuidado/realizar 
banho de leito; Risco para 
infecção/implementar 
rotinas de cuidado na 
punção venosa e padrão 
respiratório ineficaz/vigiar 
padrão respiratório.

Identificar os 
diagnósticos de 
enfermagem na 
prática assistencial 
de pacientes 
idosos internados 
no HCPA.

Adultos e idosos 
com doenças 
crônicas: 
implicações para 
o cuidado de 
enfermagem

Estudo transversal

Rev HCPA

2007

Brasil

Franzen E, 
Almeida MA, Aliti 
G, Bercini RR, 
Menegon DB, 
Rabelo ER10

A maioria das intervenções 
podem ser alcançadas 
e melhoradas em um 
ambiente de home care 
se os programas de 
educação em saúde fossem 
oferecidos às famílias.

Os pacientes receberam 8,7 
consultas de enfermagem 
por ano. Fatores de risco 
para receber mais visitas de 
enfermagem em casa: sexo 
masculino, a dependência 
para as atividades diárias e 
úlceras de decúbito.

Identificar as 
características 
dos pacientes 
crônicos e seu 
meio ambiente, 
a fim de prever a 
carga de trabalho 
de enfermagem 
requerida um ano 
após inclusão 
em um programa 
de atendimento 
domiciliar.

Nursing workload 
predictors in 
Catalonia (Spain): 
a home care cohort 
study

Estudo de coorte

Gac Sanit

2011

Espanha

Badiaa JG, 
Santos AB, 
Segura JCC,

Casellas MDC, 
Lombardo FC, 
Tebar AH, et al.11
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ConclusãoResultadosObjetivoTítulo/Tipo de 
estudo

Periódico 
Ano 
País 
Autoria

É possível criar 
propositalmente recursos 
da web sob medida para 
o paciente; isso é difícil 
para os enfermeiros para 
modificarem suas rotinas 
de prática, mesmo com um 
recurso da web altamente 
adaptado.

Pacientes expostos à TEP 
demonstraram melhor 
qualidade de vida e 
auto-gestão da doença 
cardíaca crônica durante as 
primeiras quatro semanas, 
mais do que pacientes de 
cuidados usuais sem visitas 
planejadas num hospital ou 
do médico. 

Conceber e 
avaliar um modelo 
inovador de 
enfermagem 
home-care, referido 
como prática por 
tecnologias.

Technology 
enhanced practice 
for patients with 
chronic cardiac 
disease: Home 
Implementation and 
Evaluation

Estudo de coorte

Heart Lung

2010

USA

Brennan PF, 
Casper GR, Burke 
LJ, Johnson KA, 
Brown R, Valdez 
RS, et al.12

Quadro 2 – Apresentação da amostra de acordo com periódico, ano/país, título, autoria, tipo de estudo, objetivos, 
resultados e conclusão. São Luís-MA, 2015

ConclusãoResultadosObjetivoTítulo/Tipo de 
estudo

Periódico 
Ano 
País 
Autoria

Os pacientes mais jovens 
e menos deprimidos 
possuem pontuações 
PACIC mais elevados, o que 
indica que o seu cuidado é 
melhor alinhado ao CCM.

O escore do PACIC 
encontrado foi menor do 
que em estudos anteriores 
realizados em planos 
de saúde em os EUA, 
mas semelhante a uma 
atenção primária europeia. 
A pontuação PACIC foi 
associada com a idade e 
os sintomas depressivos 
em ambos os grupos de 
pacientes.

Avaliar como 
os cuidados de 
Enfermagem aos 
pacientes com DVC 
e DPOC se alinham 
com o modelo de 
cuidados crônicos 
em práticas de 
saúde

The chronic care 
model: congruency 
and predictors 
among patients 
with cardiovascular 
diseases and DPOC 
in the Netherlands

Estudo transversal

BMC Health 
Services Research

2012

Holanda

Cramm JM, 
Nieboer AP13

Pacientes com menos 
educação informaram ter 
recebido menos cuidados, 
a relação profissional-
paciente foi o fator com 
maior índice de aceitação.

Os resultados indicam que, 
em geral, os cuidados não 
ocorreram ou ocorreram às 
vezes, entretanto o índice 
de qualidade é de 80%, ou 
seja, os profissionais atuam 
conforme as diretrizes 
clínicas para o cuidado ao 
paciente crônico.

Avaliar a prestação 
de cuidados 
de doença 
crônica através 
da perspectiva 
do paciente e 
examinar suas 
principais relações

Patients’ 
experience of 
chronic illness care 
in a network of 
teaching settings

Estudo transversal 

Canadian Family 
Physician

2012

Canadá

Houle J, Beaulieu 
MD, Lussier MT, 
Grande C, Pellerin 
JP, Authier M, et 
al.14

Os cuidados devem 
envolver enfrentamento, 
são complexos e precisam 
ir além da prescrição.

Os participantes apontaram 
que há relações desiguais 
entre profissionais de 
saúde, as famílias, e os 
doentes crônicos quanto 
aos cuidados, mas que os 
relacionamentos entre os 
portadores, independente 
da condição crônica, são 
iguais.

Comparar as 
perspectivas dos 
profissionais de 
saúde e pacientes 
para as doenças 
crônicas, além de 
analisar a relação 
entre estes dois 
grupos.

Las enfermedades 
crónicas desde 
la Mirada de los 
enfermos y los 
profesionales de la 
salud: un estudio 
cualitativo en 
México

Abordagem 
qualitativa

Caderno de 
Saúde Pública

2007

México

Martinez FJM,

Ibarra EH15

(Continuação)
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Quadro 3 – Apresentação da amostra de acordo com periódico, ano/país, título, autoria, tipo de estudo, objetivos, 
resultados e conclusão. São Luís-MA, 2015

ConclusãoResultadosObjetivoTítulo/Tipo de 
estudo

Periódico 
Ano 
País 
Autoria

Os enfermeiros deste 
estudo usam vários 
modelos teóricos 
de enfermagem, 
demonstrando a 
carência de uma 
filosofia institucional que 
favoreça base para o 
processo do cuidar.

O enfermeiro realiza o cuidar na 
execução das ações de Enfermagem 
por meio de procedimentos 
técnicos, como observar sinais 
e sintomas a fim de evitar que 
o paciente apresente evolução 
para um quadro de complicações. 
O enfermeiro vê o cuidar como 
aplicação de conhecimentos 
científicos no cotidiano associado a 
habilidades técnicas e emocionais.

Identificar os 
elementos do 
processo de 
cuidar realizado 
pelo enfermeiro 
ao portador de 
doença crônica 
cardíaca

O processo 
de cuidar de 
Enfermagem 
ao portador de 
doenças crônicas

Abordagem 
qualitativa

Escola Anna Nery

2009

Brasil

Montovani MF,

Lacerda MR16

Conforme exposto, dois artigos retratam a realidade do 
Brasil, um da Espanha, um dos EUA, um da Holanda, um 
do Canadá e um do México, revelando uma heterogeneidade 
nas pesquisas. No que se refere ao tipo de periódico, três 
foram publicados em revistas de enfermagem geral e quatro 
médicas. 

No que tange ao delineamento da pesquisa, dois eram 
estudos de abordagem qualitativa, três eram estudos trans-
versais e dois eram estudos de coorte. Desse modo, três dos 
estudos tinham nível de evidência V, dois apresentando nível 
de evidência VI e dois possuíam nível de evidência III.

DISCUSSÃO
No que diz respeito à consulta de enfermagem, ela está 

contemplada, como atividade privativa do enfermeiro, na lei 
do exercício profissional n.º 7.498/86, e vem sendo efetivada 
na prática por enfermeiros que nela acreditam.17 Estudos18 
mostram que o enfermeiro deve prestar durante a sua prática 
profissional uma assistência de qualidade; o mesmo deve ter 
consciência da importância da implementação da Sistemati-
zação da Assistência de Enfermagem (SAE) durante as con-
sultas de enfermagem, pois assim o trabalho deste profissio-
nal se torna mais valorizado, individualizado e qualificado. 

E ainda, especialistas19 relatam que a consulta de enfer-
magem deve, sistematicamente, compreender a realização 
de um histórico, com um enfoque que vai além dos aspec-
tos biológicos. A elaboração de diagnósticos de enfermagem 
deve, por sua vez, contemplar ações, adotando-se ou não 
taxonomias consagradas, a denominação de problemas ou 
de necessidades de atendimento e, finalmente, o plano assis-
tencial que inclui técnicas, normas e procedimentos que 
orientam e controlam a realização das ações destinadas à 
obtenção, análise e interpretação de informações acerca das 
condições de saúde da clientela, decisões quanto à orienta-
ção e outras medidas que possam influir na adoção de práti-
cas favoráveis à saúde.

Dessa forma, a identificação de diagnósticos de enfer-
magem e as intervenções adequadas são evidenciadas no 
sentido de organizar e orientar a assistência.20 Na literatura, 

verifica-se que outras autoras21 destacam que os diagnósticos 
de enfermagem têm sido utilizados para subsidiar o planeja-
mento dos cuidados e das intervenções de enfermagem, con-
tudo não devem ser utilizados isoladamente e sim constituir 
parte da sistematização da assistência. 

Os profissionais de enfermagem utilizam em seu coti-
diano estratégias de cuidado para o enfrentamento da con-
dição crônica. Entende-se estratégia como condutor da exe-
cução de uma atividade objetivando alcançar determinadas 
metas, e tem como característica a flexibilidade, isto é, a capa-
cidade de se adaptar ao contexto em que será empregada.22 

Assim, no âmbito institucional,7 as estratégias identi-
ficadas relacionaram-se com questões administrativas, de 
recursos humanos e assistenciais. Em relação aos aspectos 
administrativos, temos a inclusão de consultas de controle 
do tratamento da doença crônica; em relação aos aspectos 
relacionados com recursos humanos destacaram a capaci-
tação e preparação técnica da equipe de profissionais para 
prestação do cuidado, e as questões assistenciais diziam res-
peito à implementação de ações que mudaram o modo de 
assistência nos serviços.7

Percebe-se que no espaço de trabalho de enfermagem 
a demanda das responsabilidades transcendem a assistên-
cia23, ou seja, as ações de gerenciamento compreendem a 
administração dos recursos humanos, a estruturação e a 
organização do trabalho com a finalidade de obter condi-
ções adequadas de assistência e de trabalho, visto que o fazer 
assistencial está intrinsecamente vinculado com a adminis-
tração e a educação.

Visto que as teorias de enfermagem foram desenvolvi-
das a partir da evolução desta área do conhecimento para a 
construção de um saber próprio, a fim de se consolidar como 
ciência24, podemos observar estudo16 no qual o enfermeiro 
vê o cuidar como aplicação de conhecimentos científicos no 
cotidiano associado a habilidades técnicas e emocionais, evi-
denciando assim suas bases teóricas para a prática.

A assistência ao portador de condição crônica necessita 
de qualificação profissional a fim de que seja complexa e não 
fragmentada, embora o conhecimento científico fundamen-
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tado nas bases teóricas da enfermagem deva basear o aten-
dimento, o conhecimento específico das necessidades dos 
portadores se faz necessário, visto que há uma fragilidade, 
principalmente emocional, instalada.25

Levando em consideração que os cuidados são complexos 
e precisam ir além da prescrição15, autores25,26 apontam que 
de acordo com os novos conceitos de condições crônicas, é 
importante a qualidade de vida do paciente e de sua família, 
destacando-se o papel do paciente para a consecução desse 
objetivo. O paciente não é um participante passivo no trata-
mento; pelo contrário, é considerado um “produtor de saúde”. 

Os estudos analisados10,14,25 revelam a necessidade da qua-
lidade da assistência tanto dos profissionais de saúde quanto 
das instituições de saúde. Dessa forma, a OMS2 revela que os 
pacientes com problemas crônicos precisam de maior apoio, 
não apenas de intervenções biomédicas, mas de cuidado 
planejado e de atenção capaz de prever suas necessidades. 
Esses indivíduos precisam de atenção integrada que envolva 
tempo, cenários da saúde e prestadores, além de treinamento 
para se auto-gerenciarem em casa. Os pacientes e suas famí-
lias precisam de apoio em suas comunidades e de políticas 
abrangentes para a prevenção ou gerenciamento eficaz das 
condições crônicas. O tratamento otimizado para as condi-
ções crônicas requer um novo modelo de sistema de saúde.

O estudo que avalia os cuidados de enfermagem aos 
pacientes com doença crônica revela qualidade no rela-
cionamento profissional-paciente, particularmente no que 
diz respeito à continuidade relacional e à comunicação, 
elementos que consideramos fortemente associados com 
grau de cuidado relatado pelo paciente.26 Estes resultados 
são consistentes com os estudos anteriores e confirmam a 
importância de ter tempo para discutir com pacientes suas 
necessidades e expectativas e para estabelecer uma relação 
de colaboração para apoiar mais efetivamente a gestão da 
sua doença crônica.27

Portanto, é necessário estabelecer comunicação e relação 
de confiança entre o enfermeiro e o paciente, com o objetivo 
de orientar, proporcionar conforto, ajuda, e assim auxiliar na 
adaptação ao período que pode ser percebido como estressor 
pelo paciente.28 As orientações de enfermagem constituem 
um elemento importante do cuidado de enfermagem e auxi-
liam o paciente e sua família no enfrentamento do processo 
saúde-doença.20 

No tocante ao uso das tecnologias em saúde, os estudos29 
reafirmam que a integração das tecnologias de informação 
ao cuidado em enfermagem é um desafio complexo e tam-
bém global quando se buscam, por meio destas tecnologias, 
a interação, a associação, a interdependência e a inter-relação 
dos componentes constituintes ou relacionados direta e indi-
retamente ao cuidado, seja o social, o educativo, o afetivo, o 
econômico, o político ou o psicológico.

CONCLUSÃO
Os cuidados de enfermagem identificados nos estudos 

avaliados foram: diagnósticos e intervenções de enferma-
gem, consultas de enfermagem, prática com a tecnologia, 
avaliação de cuidados de paciente com doença crônica, qua-
lidade da assistência, relação profissional e cliente, procedi-
mentos técnicos e habilidades emocionais. 

Percebemos assim que os cuidados de enfermagem 
encontrados seguiram diferentes conteúdos, pois não fica 
claro nas pesquisas os cuidados de fato abordados, já que são 
inúmeros e de abordagens diversas, o que demonstra uma 
necessidade de padronização no uso da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem.

Apesar das limitações que todo trabalho dessa natureza 
envolve, tais como dificuldade de acesso e dependência dos 
estudos disponíveis, acreditamos que há necessidade de pro-
vocar reflexões nos enfermeiros e também nos outros profis-
sionais de saúde quanto ao planejamento e implementação 
de cuidados dispensados aos indivíduos portadores de con-
dições crônicas.
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